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Neste meu primeiro ano com as fun-
ções de presidente da Direção cons-
tato que temos, nos nossos Boletins, 
noticiado as múltiplas e diversifica-
das atividades das nossas equipas.
Por isso, achei que não seria neces-
sário fazer o habitual balanço de fim 
de ano, pois há um assunto que con-
tinua a merecer uma atenção redo-
brada. Trata-se da violência contra 
as crianças, que persiste e se mantém 
em todo o mundo como o mais gra-
ve e constante flagelo humanitário.
Armando Leandro, que durante doze 
anos presidiu à Comissão Nacional 
de Promoção dos Direitos e de Pro-
tecção das Crianças e Jovens, foi um 
combatente incansável contra a vio-
lência e instituiu que em Abril se le-

vassem a cabo iniciativas de norte a 
sul do país no sentido de sensibilizar 
a comunidade para a prevenção dos 
maus tratos na infância.
Antonny Lake, director executivo da 
Unicef durante sete anos, numa das 
suas últimas mensagens deixou um 
apelo no sentido de unirmos esfor-
ços para combater a violência con-
tra as crianças, porque, dizia ele, a 
violência não causava só danos físi-
cos àquela criança, causava danos 
irreversíveis ao futuro.
Anne Salter, psicóloga que escreveu 
sobre as agressões sexuais sofridas 
pelas crianças após anos de centenas 
de entrevistas a condenados por cri-
mes sexuais, refere que a vulnerabili-
dade das crianças é ainda maior devi-

do aos silêncios que os perversos ob-
têm pelo medo, e que a extensão e in-
tensidade dos maus tratos às crianças 
nos surpreendem sempre, porque não 
conseguimos suportar a ideia do mal.
Tenho pois esperança que todos aque-
les que verdadeiramente desejam que 
o Direito à não violência seja concre-
tizado se possam unir neste novo ano 
de 2018 para que surjam ideias e me-
didas eficazes no combate a este mal 
pandémico, por forma a que o mun-
do se torne mais justo e em que o res-
peito pela Dignidade da criança dei-
xe de ser apenas uma utopia.
Sei que posso contar convosco!

DULCE ROCHA

Colégio Saint Daniel Brottier apoia IAC
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Lançamento do livro infanto-juvenil 

Ameaça nas redes sociais! 
E agora, Marta? 

O primeiro volume Ameaça 
nas redes sociais! E agora, 
Marta?, da coleção "Aler-

ta Premika! Risco online detetado", 
foi apresentado no dia 18 de no-
vembro na livraria Barata, em Lis-
boa, e apresentado no dia 6 de de-
zembro, na livraria Centésima Pági-
na, no centro da cidade de Braga. 
Este livro foi editado pelo  Instituto 
de Apoio à Criança – representado 
no evento de lançamento em Lisboa 
por Vasco Alves – em parceria com 

a editora Teodolito, representada 
pelo seu editor, Carlos Ferreira. 

O lançamento do livro, em Lis-
boa, esteve a cargo de Cristina Pon-
te, professora Associada com Agre-
gação na Universidade Nova de Lis-
boa e coordenadora do projeto EU 
Kids Online Portugal, entidade par-
ceira na edição da coleção. A apre-
sentação ao público bracarense es-
teve a cargo de Altina Ramos, pro-
fessora auxiliar no Instituto de Edu-
cação da Universidade do Minho, e 
de Francisco Machado, professor au-
xiliar no Instituto Superior da Maia. 

Altina Ramos salientou caracte-
rísticas didáticas e pedagógicas da 
obra que, na sua perspetiva, estimu-
lam o diálogo intergeracional, per-
mitindo aprendizagens não só aos 
miúdos, mas também aos graúdos. 
O realismo dos factos, a identifica-

ção com as personagens, o grafis-
mo, a linguagem próxima da que é 
usada pelos pré-adolescentes e a in-
teratividade da história são pontos 
fortes que salienta como estimulan-
tes e que potenciam uma exploração 
em contexto familiar e escolar muito 
rica e diversificada. A Premika dá o 
toque de magia que, segundo Altina 
Ramos, as crianças e os jovens tanto 
gostam, sendo uma espécie de ami-
go imaginário. 

Francisco Machado fez uma 
abordagem do livro tendo em conta 
três perspetivas que lhe tocam pes-
soalmente: a de pai, professor e psi-
cólogo. Destacou a atualidade e a 
utilidade desta ferramenta pedagó-
gica, permitindo a pais e professo-
res entrar no universo de uma gera-
ção cada vez mais digital, abordar 
de forma lúdica assuntos delicados 
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e sérios, perceber estados de espí-
rito, emoções, interesses e a lingua-
gem que os mais jovens usam entre 
si e que, muito facilmente, escapa 
ao "radar" dos adultos. De acordo 
com o professor universitário, este li-
vro permite ainda ajudar a orientar 
os jovens a construir respostas ade-
quadas às situações com que se de-
param no dia a dia.

Este evento inseriu-se na come-
moração do 28º aniversário da Con-
venção sobre os Direitos da Criança, 
promovendo o direito das crianças e 
jovens a fazerem escolhas conscien-
tes e informadas sobre a sua partici-
pação (ou não) online, o direito à li-
teracia digital e a desenvolverem ca-
pacidades para usar e lidar critica-
mente com as tecnologias.

O lançamento em Lisboa con-
tou, também, com a pequena tertú-
lia "Crianças e internet, riscos e opor-
tunidades", dinamizada por Cristi-
na Ponte e que foi muito interessan-
te, pois promoveu a participação do 
público presente, nomeadamente, de 
professores e educadores, profes-
sores-bibliotecários, livreiros, Esco-
la Segura, representantes de várias 
instituições, os parceiros do projeto 
– EU KIDS Online PT, Centro Inter-
net Segura e a Associação Revolu-
tionArt. Participaram, igualmente, as 
crianças (e as suas famílias) acom-

panhadas pela equipa do Centro de 
Desenvolvimento e Inclusão Juvenil – 
Zona Centro (Lisboa) – do IAC-Pro-
jecto Rua, partilhando experiências e 
opiniões sobre o uso das redes so-
ciais, e as alunas do 9ºE do Agrupa-
mento de Escolas Ferreira de Cas-
tro, que apresentaram duas canções 
– uma a capella e um rap – sobre a 
segurança na Internet: "Os nossos 
conselhos" e "Ouve a mana".

 Na impossibilidade da Banda 
Cambraia (uma das bandas prefe-
ridas da heroína da história – Mar-
ta) atuar ao vivo devido a compro-
missos profissionais, o grupo de mú-
sicos deixou-nos uma gravação com 
uma canção e uma "conversa" com a 
Premika, a andróide do futuro, que 
"chegou a tempo" ao lançamento e 
alegrou pequenos e grandes. 

Em Braga, o evento contou com a 
participação de famílias, professores 
de vários níveis de ensino, represen-
tantes de autarquias do distrito para 
a área da educação, representantes 
de instituições universitárias do con-
celho e outros profissionais.

A coleção “Alerta Premika! Risco 
online detetado” apresenta-se como 
um instrumento lúdico-pedagógico 
para crianças entre os 8 e os 11 anos 
no âmbito da segurança na Internet. 
Os livros Ameaça nas redes sociais! 
E agora, Marta? e Um jogo online 

arriscado: e agora, Tiago? (a pu-
blicar brevemente) têm como base 
as narrativas recolhidas no terreno, 
pela investigadora Teresa Castro, e 
que deram corpo a esta coleção es-
crita a três mãos por Cláudia Mana-
ta, Raquel Palermo e Teresa Castro.

As histórias são construídas pas-
so a passo com base em escolhas 
que levam a diferentes desenlaces. 
Esta metodologia, além de dinâmica 
e reflexiva, pretende envolver as ge-
rações na condução do enredo, con-
vidando adultos e crianças a dialo-
garem sobre os desafios e as opor-
tunidades presentes num mundo cada 
vez mais digital.

A coleção conta com o blog 
http://alertapremika.blogspot.pt/ e 
uma página no Instagram  https://
www.instagram.com/marta_matuta/, 
estando o livro Ameaça nas redes so-
ciais! E agora, Marta? à venda na 
FNAC, na Bertrand e nas livrarias 
habituais. Pode adquirir, também, o 
seu exemplar no Centro de Documen-
tação e Informação sobre a Criança 
do Instituto de Apoio à Criança: iac-
-cedi@iacrianca.pt

A partir de janeiro, o livro será 
apresentado em várias escolas do 
país. Fiquem atentos ao nosso blog 
e a todas a notícias sobre as ativi-
dades agendadas.
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Projeto Europeu de prevenção 
do bullying nas Escolas

preservar o Brinquedo Popular

Oprojeto europeu de pre-
venção do bullying nas es-
colas, From Peer to Peer, 

financiado pelo Programa Erasmus 
+, tem como objetivo contribuir para 
uma melhor educação do ponto de 
vista da inclusão social, combatendo 
a discriminação, a segregação e o 
bullying. Une sete países europeus 
– Espanha, Bélgica, Hungria, Gré-
cia, Itália, Roménia e Portugal – com 
diferentes realidades e experiências 
no setor da educação.

Representantes de cada país reuni-
ram-se (30/9 a 8/10), a convite da UC 
Leuven-Limburg, na Bélgica, para par-
tilharem as suas experiências locais 
na construção de um projeto comum 

de prevenção de bullying em meio 
escolar. Aos participantes foi dada 
a oportunidade de conhecer a cida-
de e o Projeto Municipal de Preven-
ção do Bullying, que utiliza o KIVA – 
Programa de prevenção, intervenção 
e monitorização de origem finlande-
sa, já utilizado na Holanda, Estónia e 
País de Gales, com bons resultados.

A 2/10, a Faculdade de Psicolo-
gia e Ciências da Educação da Uni-
versidade de Coimbra apresentou a 
revisão sistemática da literatura na 
área do bullying, John Wesley Col-
lege, da Hungria, apresentou o seu 
trabalho na área da psicoeducação 
e a utilização da aprendizagem coo-
perativa e do treino autogénico e fo-

ram realizados dois workshops, um 
sobre Mindfullness e outro sobre Ap-
preciative Inquiry.

Os participantes puderam perce-
ber melhor o modelo de educação 
belga e o trabalho desenvolvido na 
prevenção do bullying e visitar esco-
las onde projetos são implementados. 
Também a Espanha e Grécia apresen-
taram as suas experiências.

Neste training course participa-
ram um representante do IAC-FCJ, 
Paula Duarte, um do CASPAE, Danie-
la Martins, e um do Município da Fi-
gueira da Foz, Sandra Lopes, entida-
des parceiras da Faculdade de Psico-
logia e Ciências da Educação da Uni-
versidade de Coimbra neste projeto.

Do trabalho realizado, resultou 
uma plataforma online de utiliza-
ção gratuita onde são disponibiliza-
dos recursos associados ao tema – 
http://actione-learn.eu/frompeerto-
peer, cujas credenciais de acesso es-
tão publicadas na página de face-
book do projeto – www.facebook.
com/frompeertopeer/

Regressados a Portugal, preten-
de-se agora disseminar as aprendi-
zagens junto de professores e educa-
dores e sua aplicação junto de alunos 
dos diversos níveis de ensino.

É cada vez maior a importância 
que se atribui ao brinquedo e 
ao brincar, sendo convicção do 

IAC que a promoção do "Direito de 
Brincar", consagrado no artigo 31º 
da Convenção sobre os Direitos da 
Criança, conduz a um crescimento 
equilibrado e feliz.

O Serviço Educativo do Mosteiro 
de Santa Clara-a-Velha, em parceria 
com o IAC de Coimbra, e no âmbito 
da exposição temporária "Brinquedo 
Popular", propuseram para o mês de 
dezembro, a todas as famílias, crian-
ças e seniores, atividades que deram 

a conhecer a infância de outros tem-
pos. A conferência inaugural, "Uni-
verso do Brinquedo Popular, um pa-
trimónio cultural a preservar…", pro-
ferida por João da Silva Amado, deu 
o mote para a descoberta dos brin-
quedos que fizeram parte da infân-
cia de muitos dos nossos pais e avós.

A exposição "Brinquedo Popular", 
espólio da Associação Desportiva e 
Recreativa do Loureiro, constituída 
por um conjunto de 30 quadros e di-
versos brinquedos manufaturados pe-
las mãos da própria criança ou pelos 
adultos mais próximos, é fruto de um 

trabalho e recolha nos anos 90. Esta 
exposição pretende que cada adul-
to recorde a sua infância e que os 
mais novos possam perceber a rique-
za deste valioso património.

No decorrer do mês de dezembro 
foram acontecendo várias oficinas de 
construção de brinquedos dirigidas a 
grupos escolares e a toda a comuni-
dade. O brinquedo popular voltou a 
ser o rei da brincadeira, através da 
construção de uma bola de trapos, de 
uma bufa-gato, ou até de uma cadei-
ra feita com giesta…!

forum CONSTRUIR JUNTOS
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Alternativa Criativa na Resolução 
de Conflitos: Mediação Escolar

MAPPCHIP – Seminário de Formação

forum CONSTRUIR JUNTOS

As crianças e os jovens pas-
sam uma grande parte do 
seu tempo na escola, que é, 

por essa razão, um lugar fundamen-
tal para fomentar o bem-estar geral, 
incluindo os seus aspetos sociais, 
físicos e emocionais. Neste sentido, 
o IAC procura dar resposta às mais 
complexas e diferentes problemáti-
cas que atingem a criança e as suas 
famílias, tais como o aumento cres-
cente da indisciplina e da violência 
nas escolas portuguesas. Esta reali-
dade impõe às escolas a necessida-
de de se criarem novos espaços de 
mediação de conflitos em contexto 

escolar sob a orientação de um pro-
fessor, devidamente qualificado para 
o exercício dessa tarefa e coadjuva-
do por uma equipa multidisciplinar.

Por solicitação do Centro de For-
mação da Associação de Escolas do 
Mar ao Zêzere (Cenformaz), decor-
reu em Ansião uma ação de forma-
ção subordinada ao tema "Mediação 
Escolar: uma Alternativa Criativa na 
Resolução de Conflitos",  dinamiza-
da por Ana Vicente e Cristina Bar-
ros. Foi frequentada por 21 profes-
sores do pré-escolar, 1ºciclo, 2º, 3º e 
secundário, de setembro a outubro, 
em 4 sessões, num total de 25 horas.

Tentou-se passar a ideia de que a 
mediação escolar se desenvolve em 
vários campos, nomeadamente na re-
solução de conflitos, na função edu-
cativa e na promoção de competên-
cias pessoais e sociais.

Foi ainda apresentado o projeto de 
Mediação Escolar do IAC e a sua ope-
racionalização/implementação nos di-
ferentes agrupamentos de escolas.

Como escreveu a formanda Fran-
celina Freire, "mesmo que numa escola 
não haja um clima favorável à media-
ção de conflitos, um professor não mais 
será igual na sua abordagem da reso-
lução de conflitos… depois desta ação”.

HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

Práticas Parentais Positivas

O Agrupamento de Escolas 
do Bom Sucesso, em Alver-
ca, e a Associação de Pais 

organizaram um ciclo de ações que 
pretende dinamizar a rede de par-
cerias existente na comunidade. O 
setor da Humanização dinamizou 

uma sessão com 12 pais sobre práti-
cas parentais positivas no dia 23 de 
outubro, tendo sido debatidas ques-
tões do quotidiano de todos, como a 
necessidade de definir regras e es-
tabelecer limites, de forma assertiva.

A avaliação foi bastante positiva, 

sendo de destacar a avaliação má-
xima dada às formadoras, a aquisi-
ção de conhecimentos e o ambien-
te do grupo.

Estão previstas mais ações para 
2018.

Vera Abecasis

O MAPChiPP é um projeto 
europeu, financiado pelo 
programa "direitos, igual-

dade e cidadania" da União Euro-
peia, que desenvolve um programa 
de seminários de formação para 
qualificar profissionais na área da 
proteção da criança. Este projeto é 
desenvolvido pela associação DI-
JuF (Alemanha) em colaboração 
com parceiros da Estónia, Holanda 
e Hungria. O objetivo desta iniciati-
va era implementar estes seminários 
de formação nos países parceiros e 
nos 4 países convidados - Inglaterra, 
Finlândia, Portugal e Roménia. 

O IAC integra desde 2016 o pro-
jeto enquanto representante de Por-
tugal e desenvolveu o seminário que 
decorreu nos dias 12 e 13 de outubro 

2017, no DoubleTree by Hilton Hotel 
Lisbon - Fontana Park.

A ação contou com a presença 18 
formandos com, em média, 14 anos 
de experiência na proteção da crian-
ça e diferentes profissões, nomeada-
mente psicólogos, consultores, juris-
tas, pedagogos sociais, sociólogos, 
assistentes sociais e professores. A 
formação foi ministrada pelas for-
madoras Melanie Tavares, Anabela 
Fonseca e Ana Van Krieken.

O seminário português teve como 
conteúdos nucleares: Introdução ao 
projeto MAPCHIPP, Direitos e Supe-
rior Interesse, Negligência e Multidis-
ciplinaridade, Comunicar com Crian-
ças: Vulnerabilidade e Cultura, O 
Modelo de intervenção baseado na 
evidência e Desafios para o futuro.

A avaliação geral do Seminário 
foi bastante positiva, tendo sido des-
tacada a importância que estes semi-
nários têm na partilha de experiên-
cias e contactos e a aprendizagem 
conjunta que propiciam, mencionan-
do ainda que o conhecimento da in-
tervenção dos vários intervenientes e 
as dificuldades específicas de cada 
área ajuda a quebrar barreiras para 
promover a participação.

Todos os participantes referem 
que seria útil a continuidade deste 
projeto europeu e fundamental a di-
vulgação destas ferramentas a to-
das as instituições que trabalhem 
com crianças.

Melanie Tavares
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(Youth runaways from correctional institutions 
study from Croatia and Runaway trajectories 
study from Belgium)
Missing children in migration
ht tps://miss ingchi ldreneurope.share -
point.com/Shared%20Documents/07.%20
Governance-DM/7.2%20BoD%20-%20
GA/2017/171013%20Documen t s%20
for%20the%20GA/E.%20Who%27s%20
Who%20at%20the%20General%20Secreta-
riat.pdf?slrid=55e92a9e-90c5-4000-7ae5-
3d38a09ee96a

A CHI (Child Helpline Interna-
tional) organiza encontros 
regionais e internacionais  

bienais. As Consultações (Encontros) 
regionais permitem que a CHI e os 
seus membros abordem questões es-
tratégicas de interesse para as linhas 
de ajuda infantil na região europeia. 
Em 2017 aconteceu a Sétima Consul-
tação Regional e o Terceiro Diálogo 
Político que se realizou na Europa 
nos dias 16 a 18 de outubro, em Bru-
xelas. Mais de 45 países (65 parti-
cipantes de linhas de ajuda infantil 
na Europa, OSC, telecomunicações, 
ONG internacionais, funcionários 
do governo e outros) encontraram-se 

para deliberar e partilhar experiên-
cias e boas práticas, focalizando-se 
o trabalho na discussão sobre dados 
de qualidade, advocacia e parceria 
e a situação das crianças na Europa.

Este ano, comemora-se o 10º ani-
versário da Diretiva Europeia que 
atribui o 116 111 como número har-
monizado europeu para as linhas de 
apoio às crianças. Juntamente com 
a MCE (Missing Children Europe), a 
CHI organizou um evento conjunto no 
Parlamento Europeu em que membros 
deste Parlamento, da Child Helpline 
International e da Missing Children 
Europe revelaram os marcos durante 
os 10 anos de existência dos 116 nú-

meros e discutiram seu futuro.
O Terceiro Diálogo Político das li-

nhas de apoio a crianças europeias 
ocorreu no dia 18, focando-se sobre 
as parcerias existentes e de longo pra-
zo, com uma variedade de organiza-
ções públicas e privadas que benefi-
ciam tanto a linha de apoio à criança 
quanto a sua audiência: crianças e jo-
vens. Por parte do IAC, esteve presente 
Maria João Cosme, representante in-
ternacional do IAC pelo SOS-Criança.

Maria João Cosme
Link para aceder ao relatório : 

file:///C:/Users/SOS-Crian%C3%A7a/Down-
loads/Final%20Report%20-%20Seventh%20Re-
gional%20Consultation%20and%20Third%20
Policy%20Dialogue%20o....pdf

sos-criança

Sétima Consultação Regional 
da Child Helpline International

situações de rapto parental

Assembleia Geral da MCE em Bruxelas

Decorreu entre os dias 17 a 19 
de outubro, em Bruxelas, a 
Assembleia Geral do Missing 

Children Europe (MCE), para aprova-
ção dos os orçamentos de contas para 
2018, bem como os planos de ativida-
des e a estratégia de ação até 2022, 
de acordo com as normas da CE.

Salientam-se os temas de investi-
gação/intervenção para 2018: crian-

ças migrantes não acompanhadas; 
radicalização – um processo emer-
gente; jovens em fuga; mediação in-
ternacional. Por parte do IAC, esteve 
presente Maria João Cosme.

Maria João Cosme

Links para aceder à documentação: 
Missing Children Europe Organisation Strate-
gy 2018-2022
Practical Guidelines for Hotline operators + 

Um foco político crescente 
sobre os direitos da criança 
amplifica a importância da 

informação sobre as necessidades 
e os desejos das crianças em todos 
os assuntos que as afetam. Esta si-
tuação influenciará a vida quotidia-
na dessas crianças. A Missing Chil-
dren Europe, Child Focus  (Bélgica), 
University of Antwerp, Centrum IKO 
(Países Baixos), CFPE-Enfants Dispa-
rus (França) e o French Ministry of 
Justice (Ministério da Justiça francês) 
lançaram um estudo de pesquisa 
para medir o bem-estar das crianças 
que foram raptadas por um proge-
nitor, examinando as circunstâncias 

que influenciam esse bem-estar.
A pesquisa revelou que, indepen-

dentemente das circunstâncias ou 
onde eles acabam vivendo, as crian-
ças consideram importante manter 
contacto com ambos os pais, quei-
xando-se sobre a falta de comunica-
ção e compreensão relacionada aos 
processos legais, os resultados e os 
motivos de certas decisões.

Os parceiros de pesquisa conclui-
ram que as crianças que retornam 
à sua residência habitual poderão 
ou não sentir um bem-estar maior, 
porque as circunstâncias do regres-
so são de vital importância. Quando 
uma criança vê o seu raptor envolvi-

do neste processo, isso vai influenciar 
o seu bem-estar negativamente. Por 
outro lado, receber assistência psi-
cológica durante o retorno terá uma 
influência positiva em seu bem-es-
tar. Os resultados do estudo foram 
apresentados na conferência "Bou-
ncing Back" realizada em Antuérpia 
entre 23 e 24/11 e nela esteve pre-
sente Maria João Cosme.
Link para o relatório do Encontro:
http://missingchildreneurope.eu/Portals/1/Docs/
Bouncing%20back%20research%20brochure.pdf
Recomendações finais pós encontro:
https://www.surveymonkey.com/r/BouncingBa-
ck_endorsetherecommendations
Mediação familiar Internacional:
http://missingchildreneurope.eu/mediator/re-
searchreport/categoryid/2/documentid/17



Mas para que este quadro se com-
plete, nas férias de Natal puderam 
também usufruir de ida ao circo, ao 
teatro (“Assalto às lancheiras” e “Sol-
dadinho de Chumbo”), ao Oceanário, 
aos estádios do Benfica e do Spor-
ting, à exposição “Os Dinossauros 
vão à estufa” .

E porque o Natal é também sinó-
nimo de iguarias deliciosas, famílias e 
equipas juntaram-se à volta da mesa 
para momentos de verdadeira parti-
lha, trocando presentes simbólicos e 
reforçando laços familiares.

Paula Paçó

ticipar num gesto solidário, oferecen-
do cada um a uma criança um pre-
sente adequado à sua idade.

No dia 18 de dezembro, na pre-
sença da direção do Colégio e de 
Manuela Eanes, foi possível teste-
munhar tamanha generosidade, cujo 
agradecimento só seria genuinamen-
te retribuído pela alegria e  emoção 
com que as nossas crianças viveram 
o momento tão desejado da chega-
da de um Pai Natal de "faz de conta". 

Parabéns ao Colégio pela inicia-
tiva, bem hajam todas as crianças e 
famílias pelo gesto de carinho.
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ESTE NATAL OFEREÇA SORRISOS

ENSINO A DISTÂNCIA – UM PROJETO 
PILOTO COM MENINAS CIGANAS

ProjeCto Rua

Todos os anos na época na-
talícia, a equipa do Projecto 
Rua procura, com o apoio e a 

solidariedade de várias entidades, 
proporcionar às crianças, jovens e 
famílias, que acompanha, momentos 
especiais que espelham o verdadei-
ro significado do natal. 

Mais do que a troca de presen-
tes, a árvore decorada e a ilumina-
ção colorida, é o afeto, a disponibi-
lidade e a boa vontade que valori-
zamos e perpetuamos. A união que, 
desta profusão de emoções resulta, 
faz-nos acreditar que todos somos 
construtores de memórias de afetos 
e isso é o que de mais valioso um ser 
humano pode sentir.

Foi com este sentir e procurando 
contrariar as tendências da socieda-
de atual e digital que, embora de uma 
enorme facilidade na comunicação, 
avança para uma crescente fragili-
dade no contacto real entre as pes-
soas, esvaziando de afetos as rela-
ções humanas, que a direção do Co-
légio Saint Daniel Brottier, sob o mote 
“Este Natal ofereça sorrisos!” convi-
dou os seus alunos e famílias a par-

No ano letivo 2016/2017, a 
equipa do Centro de Apoio 
Comunitário (CAC) imple-

mentou um projeto-piloto de ensino 
a distância para um grupo de 11 ra-
parigas de etnia cigana, com idades 
entre os 13 e os 16 anos, residentes 
no Bairro Dr. Alfredo Bensaúde. O 
grupo foi acompanhado permanen-
temente em sala pela equipa, aca-
bando por se revelar numa interven-
ção muito diversificada e exigente.

Apesar de todas as dificuldades 
previstas e sentidas – falta de assidui-
dade e de motivação para as apren-
dizagens – cinco alunas conseguiram 
transitar de ano, devido ao grande 

empenho da equipa e a algum es-
forço que estas alunas mais assíduas 
conseguiram fazer na reta final. 

Feito o balanço final e tendo em 
conta todo o investimento técnico, fi-
nanceiro e humano por parte do IAC 
e parceiros, consideramos que os re-
sultados obtidos ficaram muito aquém 
do esperado.

Com o desenvolvimento deste pro-
jeto, a equipa do CAC deixou de ter 
uma presença regular no Bairro e foi 
perdendo a relação e contacto com 
as crianças e famílias que acompa-
nhava. Feita uma avaliação cons-
ciente, considerou-se prioritária a in-
tervenção na comunidade, junto das 

crianças, jovens, famílias e parceiros 
para, no terreno, continuar a traba-
lhar na prevenção do absentismo e 
abandono escolares em faixas etá-
rias mais baixas, intervindo o mais 
precocemente possível, sensibilizan-
do as famílias para uma maior valo-
rização do percurso escolar. Assim, 
para o ano de 2017/2018, o IAC não 
deu continuidade ao ensino à distân-
cia, ficando esta experiência "guarda-
da" para uma oportunidade que sur-
ja e que não coloque em causa a res-
tante intervenção..

Carmen Lopes
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Parceria Escola Superior 
de Educação de Coimbra e IAC

Por ocasião da II Gala da Es-
cola Superior de Educação de 
Coimbra (ESEC) – um momento 

áureo desta faculdade que tem por 
objetivo homenagear antigos alu-
nos, instituições parceiras e projetos 
inovadores – o setor da Actividade 
Lúdica foi distinguido como institui-
ção parceira, dada a relevância do 
seu trabalho na defesa do direito de 
brincar.

Desde então, e porque ambas as 
instituições têm desenvolvido proje-
tos na área do jogo e da ludicidade, 
cresceu a vontade de criar uma par-

ceria formal para assegurar um 
trabalho coeso e frutífero entre 
a ESEC e o IAC através de um 
acordo de colaboração.

A assinatura desse acordo 
foi realizada em dezembro pas-
sado. Um momento em que os 
presidentes de ambas as insti-
tuições – Rui Mendes e Dulce 
Rocha – reforçaram esta parce-
ria institucional que dará frutos 
ainda no decorrer do 1º semes-
tre de 2018.

Marta Rosa

I A C  P R E S E N T E  e  mÉdia   
• 12.10 – Participação de Dulce Ro-
cha na mesa-redonda "Segurança: 
um direito e uma necessidade", na 
Conferência 25 Anos APSI, em Lisboa.
• 12 e 13.10 – Paula Paçó participou 
na reunião da RAN-POL (Radicalisa-
tion Awareness Network) em Lisboa 
• 18.10 – Cláudia Manata "O tempo 
que os nossos filhos passam online –  
o que podem os pais fazer?" AE Car-
los Gargaté, Charneca da Caparica.
• 26.10 – Melanie Tavares, no semi-
nário para professores "Educação e 
práticas parentais positivas", Lagos. 
• 7.11 – A convite da Escola Secundá-
ria de Estarreja, o IAC-FCJ dinamizou 
a ação de sensibilização (7 sessões) 
sobre indisciplina e bullying "Juntos, 
conseguimos uma escola melhor".
• 8-9.11– Dulce Rocha, "O exercí-
cio das responsabilidades parentais", 
na Conferência "A reforma do Có-
digo Civil e a igualdade de género 
1977-2017",  Reitoria da Universida-
de de Lisboa.
• 10.11 – Paula Duarte, "Atividades 
extracurriculares e sua importância",  
X Plenário Regional – ARS, Unidades 
Coordenadoras Funcionais, Hospital 
Pediátrico de Coimbra.
• 16-17.11–Fernanda Salvaterra, "Di-
reito a ser criança: brincar e cres-
cer em segurança", no encontro "O 

Homem Promotor da Igualdade No-
vos Valores da Masculinidade para 
a Igualdade de Género", no ISCTE.
• 20 e 28.11 – IAC-FCJ dinamizou ses-
sões sobre os Direitos da Criança "A 
ouvir histórias… conhecemos os nos-
sos direitos", Hospital Pediátrico de 
Coimbra e na EB1 de Eiras, em par-
ceria com a CPCJ de Coimbra.
• 27-28.11 – Dulce Rocha, comentou 
o filme A Boa Mentira, Congresso XX 
Anos Migração, Cidadania e Direi-
tos Humanos,  Reitoria da Universi-
dade de Lisboa. 
• 6.12 – Os membros da direção 
Luís Vaz das Neves, Manuel Couti-
nho e  Matilde Sirgado representa-
ram o IAC na cerimónia da tomada 
de posse do provedor e vice-prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, Edmundo Martinho e João 
Pedro Correia. 
• 11.12 – Fernanda Salvaterra, "In-
vestigação e Intervenção com Crian-
ças e Jovens", ISCSP.
• 13.12 – Manuel Coutinho represen-
tou o IAC na cerimónia comemorati-
va do Dia Nacional dos Direitos Hu-
manos. 
• 19 e 21.12 – Pedro Rodrigues e Ana 
Margarida, "Crescer a Brincar", Ação 
de Formação destinada a 20 assisten-
tes operacionais, do AE de Penacova.

IAC NOS MEDIA

• 09.10 – Manuel Coutinho, documen-
tário sobre crianças desaparecidas, a 
ser transmitido pelo Net Flix. 
• 20.10 – Melanie Tavares ao Diário de 
Notícias, "A pessoa que faz o bullying 
consegue pôr a outra com medo".
• 18.11 – Cláudia Manata do Outeiro 
ao Público, sobre "Premika é meio-
-robô e meio-humana e quer ajudar 
as crianças a ser mais confiantes" – 
IAC lança coleção de livros e promo-
ve ações nas escolas sobre os riscos 
da Internet.
• 19.11 – Paula Paçó ao Diário de 
Notícias sobre "Autoridades prepa-
ram-se para o regresso dos jihadis-
tas".
• 20.11 – Marta Rosa sobre Direitos 
da Criança, na Sociedade Civil RTP2.
• 01.12 – Dulce Rocha ao Expresso 
sobre "Meninos com medo".
• 03.12 – Dulce Rocha ao Diário de 
Notícias, sobre "Educar sem palma-
das e tabefes? Sim, é possível e re-
comenda-se".
• 16.12 – Dulce Rocha ao Expresso e 
CMTV, "Pelos vistos, falhou tudo no 
caso das adoções da IURD!".
• 18.12 – Marta Rosa à Maria, "Com 
os brinquedos… não se brinca!".

ATIVIDADE LÚDICA


